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NOVO ENSINO MÉDIO: OS ANOS DE 2013 A 2017 NA CONSOLIDAÇÃO DA REFORMA
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Eixo 03 – Escola, Cidadania e Cultura: enfrentamentos necessários para/na Amazônia

O ensino médio (EM), e sua reforma tem sido objeto de intenso debate na última década. Entre 2013 e 2017, a situação se agravou devido à instabilidade política, social e econômica do Brasil, que culminou no impeachment da presidente Dilma Rousseff e na ascensão ao poder do governo Temer. Essas circunstâncias exacerbaram o ambiente político e influenciaram significativamente as discussões e decisões sobre o sistema educacional nacional. Os protestos sociais em larga escala em 2013, que originalmente começaram com reivindicações por melhorias nos serviços públicos, refletiram cada vez mais a insatisfação com a crise política, a corrupção e a insatisfação geral com as instituições. O objetivo principal desta pesquisa foi compreender como o cenário de instabilidade política, incluindo o impeachment em 2016 e as manifestações sociais entre 2013 e 2017 influenciaram a elaboração, modificação e promulgação da Lei que implementou a reforma. O estudo fundamentou-se na abordagem qualitativa, com perspectiva documental e análise legislativa. Para compreender o percurso da reforma do Ensino Médio, utilizamos os autores de referência na área de história da educação, movimentos sociais e análise de processos político-legislativos. Por meio da metodologia de análise de análise da legislação educacional (Faria Filho, 1998), compreendemos forças que atuam na construção social das leis, revelando os interesses e disputas ideológicas por trás dessas normativas. Para tal, Rémond (2003) contribui ao considerar o poder, e discurso na produção de políticas públicas, enquanto Goodson (2000) reforça a importância de compreender a educação como objeto de disputa social de interesses políticos e econômicos. A análise buscou relacionar os fatos históricos, as movimentações sociais e os interesses políticos que influenciaram a elaboração do texto legislativo.  Ao revisar o percurso, fica claro que o ambiente de forte divisão política teve um papel importante na formação do projeto de lei. Com o impeachment de Rousseff, o clima de polarização se intensificou, levando o projeto a mudar de direção. Assim, a tramitação da legislação virou um campo marcado por disputas, onde interesses econômicos, ideológicos e políticos se enfrentaram na tentativa de moldar o sistema de ensino ao gosto de diferentes atores sociais. Assim, podemos entender que a aprovação da Lei nº 13.415/2017 foi também resultado de disputas políticas, negociações e interesses diferentes que precisaram ser conciliados. Esse processo mostrou claramente como o poder político tem um papel central nas decisões sobre o futuro da educação no Brasil, revelando como as crises sociais e políticas a afetam diretamente. Essa compreensão reforça a importância de uma análise crítica das reformas educacionais, levando em conta os contextos históricos e políticos em que elas surgem e os interesses que as permeiam. Essa perspectiva contribui para a compreensão de que as mudanças no sistema educacional brasileiro não ocorrem em um vácuo técnico ou pedagógico, mas representam uma intensa disputa de poder que reflete as contradições sociais e políticas de cada momento histórico.
Palavras-Chave: História da Educação; Novo Ensino Médio (NEM); Movimentos Sociais; Lei n° 13.415/17.
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